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Os ácidos húmicos (AH) destacam-se como insumos explorados na agricultura, exercendo sua influência 

nas plantas por meio de mecanismos bioestimulantes, como substâncias análogas aos reguladores de 

crescimento, tais como as auxinas. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo avaliar germinação, 

crescimento, desenvolvimento e qualidade inicial de mudas de milho (Zea mays L.) após a secagem das 

sementes submetidas à embebição em solução contendo ácidos húmicos. Foram testados cinco 

tratamentos: T1 testemunha (sem a adição de água e ácidos húmicos); T2 embebição em água por 8 h, 

sem secagem; T3 embebição em solução com ácidos húmicos (10 mmol L⁻¹ de carbono) por 8 h, sem 

secagem; T4 embebição em água com posterior secagem até 14% de umidade; e T5 embebição em 

solução com ácidos húmicos (10 mmol L⁻¹ de carbono) por 8 h, seguida de secagem até 14% de umidade. 

Aos quatro e sete dias após a semeadura, registrou-se a porcentagem de germinação das sementes e aos 

33 dias, foram avaliados altura da planta, diâmetro do caule, comprimento do sistema radicular, massa 

fresca e seca da parte aérea, raiz e total, além do índice de qualidade de Dickson. Os resultados 

mostraram que as sementes submetidas ao T5 apresentaram desempenho significativamente superior em 

relação a todos os tratamentos. Nesse tratamento, observaram-se incrementos de 86,47% na massa fresca 

do sistema radicular, 120% na massa seca do sistema radicular e 107% na massa seca da parte aérea, em 

comparação à testemunha. O Índice de Qualidade de Dickson também foi o mais elevado, evidenciando 

plântulas mais vigorosas e equilibradas. Esses resultados demonstram que a embebição em solução de 

ácidos húmicos (10 mmol L⁻¹ de C), seguida de secagem até 14% de umidade potencializa o crescimento 

inicial e a qualidade de mudas de milho, configurando-se como a prática mais recomendada. 
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